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Resumo 


O Herbário ESAL (Universidade Federal de Lavras) constitui um dos mais importantes 
acervos da biodiversidade vegetal na região centro sul de Minas Gerais. Com um 
importante histórico de atuação na pesquisa da flora do seu entorno, o Herbário iniciou 
suas atividades de extensão apenas recentemente (há cerca de cinco anos), a partir de 
sua reestruturação e da modernização do seu acervo. Como amostra destas atividades, 
apresentamos aqui breves relatos de quatro ações elaboradas pela equipe do nosso 
Herbário: I) um importante e premiado trabalho utilizando a "Horta enquanto recurso 
pedagógico"; II) um projeto de ilustração científica dos tipos contidos na coleção, 
favorecendo sua utilização em atividades diversas, sem prejudicar sua preservação; I)a 
avaliação do uso de "espécies bandeira" em ações de educação ambiental e de 
conservação da biodiversidade; e IV) a "Realização de eventos de divulgação científica 
em espaços não usuais”, com o intuito de divulgar a importância das Ciências Botânicas 
para a preservação da biodiversidade. Assim, esperamos possibilitar a troca de 
experiências e encorajar a prática extensionista como importante instrumento de 
promoção de um país mais justo e equilibrado social e ambientalmente. 


Palavras chaves: Coleções biológicas, Ensino, Divulgação Científica. 
Abstract 


The ESAL Herbarium (Universidade Federal de Lavras) is one of the most important 
collections of vegetal biodiversity in the south region of Minas Gerais state. With an 
important history of research in the flora of its surroundings, the Herbarium began its 
extension activities only recently (about five years ago), from the restructuring and 
modernization of its collection. In order to illustrate these activities, we present here 
brief reports of four actions developed by our team: I) an important and awarded work 
entitled "Garden as a pedagogical resource"; II) a project of scientific illustration of the 
types specimens contained in the collection, favoring their use in diverse activities, 
without prejudice to their preservation; III) the evaluation of the use of "flagship 
species” in actions of environmental education and conservation of biodiversity; and IV) 
the "Accomplishment of events of scientific divulgation in unusual spaces”, with the 
purpose of publicizing the importance of Botanical Sciences for the conservation of 
biodiversity. Thus, we hope to enable the exchange of experiences and encourage the 
extensionist practice as an important tool to promote a fairer and socially and 
environmentally sustained country. 
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Introdução 


O Herbário ESAL, da Universidade Federal de Lavras (UFLA), foi fundado em 
1937 pelo Professor Ezechias Paulo Heringer, em colaboração com Antônio Mendes, 
ainda na época da Escola Agrícola de Lavras (ESAL). As atividades do Herbário 
ficaram suspensas nas décadas de 1950 e 60, sendo reativadas em 1976. Já no ano de 
1990, o Herbário foi registrado junto ao Index Herbariorum (em sua g- edição) com o 
acrônimo ESAL, compreendendo, na época, um acervo de cerca de 15.000 exemplares. 
A partir do ano 2000, iniciou-se o processo de informatização e digitalização, que 
devido à falta de pessoal especializado para inclusão dos dados e captura de imagens, 
não foi finalizado à época, sendo retomado em 2016 e com prazo de conclusão para 
2020. Atualmente vinculado ao Departamento de Biologia, o Herbário ESAL possui 
cerca de 30.000 exemplares e atende, anualmente, cerca de 400 alunos de graduação e 
de pós-graduação, que fazem uso direto ou indireto do acervo 


Ao longo de sua história, o Herbário ESAL tem atuado como importante fonte 
de dados sobre a flora dos Campos das Vertentes e, também, sobre a composição 
arbóreo-arbustiva do estado de Minas Gerais com um todo. No contexto de degradação 
ambiental e de forte influência antrópica em ambientes de elevada relevância biológica 
do seu entorno, o Herbário possui destacada vocação para abrigar pesquisas envolvendo 
a flora das serras da região (CARVALHO, 1992; GAVILANES; BRANDÃO, 1991 ae 
b; GAVILANES et al., 1992; REIS et al., 2015). Tais trabalhos serviram de base para a 
elaboração de um projeto de reestruturação do Herbário ESAL, apontando o caminho 
para a integração da sua coleção à estrutura do futuro Centro de Biodiversidade, 
Coleções e Recursos Genéticos da UFLA (previsão de inauguração até dezembro de 
2017), além da elaboração de diversas ações voltadas para extensão, educação 
ambiental e divulgação científica, atividades raras na história deste Herbário. 


Relato de atividades 
A horta enquanto recurso pedagógico 


A equipe do Herbário ESAL tem a compreensão de que estruturar uma horta e 
usá-la como recurso pedagógico complementar ao currículo escolar é uma ótima forma 
alternativa de estimular a percepção e a valorização do meio ambiente, possibilitando 
também diversas atividades interdisciplinares. A horta escolar pode ser considerada um 
laboratório ao ar livre para as aulas de diversas disciplinas, tendo em vista facilitar o 
aprendizado sobre os ciclos biogeoquímicos, grandezas e unidades de medida, 
geometria, trigonometria, ecologia, sustentabilidade, botânica, entre outros assuntos. 
Levar os alimentos — plantados, cuidados e colhidos pelos próprios alunos — para a sala 
de aula e para o refeitório, faz com que os educandos se sintam parte do processo e não 
apenas meros espectadores. Além disso, um ambiente multissensorial, que une formas, 
texturas, cores, odores e sons, é essencial para o seu pleno desenvolvimento cognitivo e 
emocional. 


Neste sentido, no ano de 2013 tivemos a ideia de desenvolver um dos primeiros 
trabalhos de extensão elaborados e executados com a participação do Herbário: o 
projeto “A horta enquanto recurso pedagógico”. Com o objetivo de criar e implementar 
uma horta como recurso pedagógico alternativo para o ensino de diversas disciplinas do 
currículo escolar, notadamente as relacionadas à botânica, a atividade visava contribuir 
também para a melhoria da alimentação das crianças durante a merenda. Além disso, ao 
considerar o contato com a terra uma prática saudável, teria o papel fundamental de 
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criar identidade e sentimento de pertencimento e valorização da natureza, fortalecendo 
os laços dos estudantes da escola com os ambientes naturais, visto que a maioria era 
filhos de pequenos produtores rurais da região, e abrindo fértil caminho para a 
divulgação de práticas mais sustentáveis e em consonância à exuberante flora 
circundante. 


Este projeto foi elaborado pela aluna Bárbara Coutinho Mourão Cavalcanti (na 
época ainda estagiária do Herbário), sob orientação das professoras Mariana Esteves 
Mansanares — Curadora do Herbário ESAL - UFLA e Taísa Cristina Alvarenga — escola 
Municipal Sebastião Vicente Ferreira, durante o seu estágio supervisionado I, disciplina 
obrigatória da grade curricular do curso de Ciências Biológicas Licenciatura Plena. A 
ação foi pensada para esta escola, que faz parte do Núcleo Rural Paiol, localizada no 
município de Lavras, Minas Gerais, e que atende aproximadamente 90 estudantes, desde 
a educação infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental. Este projeto foi premiado como 
melhor trabalho apresentado no VIII Congresso de Extensão da Universidade Federal de 
Lavras (CAVALCANTI; MANSANARES, 2013). 


Além disso, inúmeros projetos estão em fase de implantação, sendo que algumas 
ações têm tomado forma no sentido de modernizar e incrementar a coleção e, com isso, 
favorecer o diálogo e as ações junto às comunidades e populações tradicionais das 
regiões do entorno do Herbário ESAL, notadamente aquelas das zonas rurais. Nesta 
linha, algumas atividades que contaram com participação do Herbário ESAL merecem 
destaque em relato, a saber: I) Ilustração científica e disponibilização das figuras dos 
tipos da coleção para comunidade; II) Identificação de espécies raras ou ameaçadas e 
sua utilização com espécies bandeiras em ações de conservação; e III) Realização de 
eventos de divulgação científica em espaços não usuais da cidade de Lavras. 


Ilustração científica como instrumento de preservação e divulgação do acervo botânico 


Na tentativa de ressaltar ainda mais a importância das coleções biológicas (em 
especial os Herbários) e buscando informar à sociedade do enorme papel desses acervos 
para o estudo e manutenção da biodiversidade, desenvolvemos esse pequeno projeto, 
que ampliará o acesso aos exemplares tipos e possibilitará o contato do público geral 
com exsicatas que dificilmente são expostas ou transportadas até escolas e outros 
espaços externos de formação e divulgação científica. 


O Herbário ESAL possui em seu acervo seis tipos (dois Isótipos e quatro 
Parátipos), cuja conservação e importância são sempre destacadas nas atividades de 
educação e visitações promovidas. Um exemplo disso, são as apresentações do Herbário 
no evento anual "UFLA de Portas Abertas”, que promovido pela Universidade 
possibilita a visita ao campus de cerca de 13 mil alunos a cada edição. 


As atividades começaram a ser desenvolvidas no início de 2017, com a 
ilustração em tamanho real (enriquecida por detalhes da morfologia floral extraídos da 
ilustração disponibilizada na descrição da espécie por Mello-Silva e Pirani, 1988) do 
parátipo de Guatteria notabilis Mello-Silva & Pirani. Em colaboração com o Núcleo de 
Ilustração Científica da UFLA e contando com um número crescente de 
estudantes/ilustradores, este projeto pretende concluir a ilustração dos espécimes tipo 
até o final do ano e expandir as atividades para exemplares de espécies ameaçadas 
presentes em nosso acervo. Dessa forma, eventos de divulgação científica, como o já 
citado, passarão a contar com as ilustrações produzidas, incrementando o material já 
utilizado nessas exposições com representações de espécies raras e ameaçadas. 
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"Espécies bandeiras” como instrumento de sensibilização e preservação ambiental 


O Herbário ESAL está numa região que concentra importantes atividades 
econômicas, como cafeicultura, pecuária e mineração, todas com elevado potencial de 
degradação ambiental. Próximo a importantes remanescentes de florestas e também 
muito perto de formidáveis, e ainda conservadas, formações campestres de topo de 
montanha (Campos Rupestres ao sul da Cadeia do Espinhaço), o Herbário encontra-se 
em um importante ecótono entre dois dos Domínios fitogeográficos mais diversos do 
planeta, a Mata Atlântica e o Cerrado. Entretanto, apesar de constantes esforços e 
embasamento da comunidade científica (LIMA et al., 2011) tais ambientes ainda não 
possuem uma Unidade de Conservação que efetivamente proteja sua biodiversidade. 


Neste contexto, iniciamos ao final de 2016, um trabalho de avaliação de espécies 
raras ou ameaçadas de extinção presentes em nosso acervo ou em acervos de coleções 
virtuais, cuja utilização como "espécies bandeira” poderia auxiliar em ações de 
sensibilização e educação ambiental junto às comunidades presentes nas serras da 
região. Em um primeiro momento, foram avaliadas 156 espécies da família Orchidaceae 
e, de acordo com o Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2017), três 
espécies se encontram "Criticamente em perigo" (Cattleya endsfeldzii, Gomesa cuneata 
e Gomesa uniflora), duas "Em perigo" (Cyrtopodium poecilum e Octomeria wawrae) e 
cinco "Vulneráveis" (Cattleya walkeriana, Dichaea trulla, Grandiphyllum divaricatum, 
Grandiphyllum hians e Isabelia virginalis). 


Essas informações serão utilizadas em ações de educação ambiental e 
conscientização ecológica. Espera-se que tais atividades junto às escolas e comunidades 
rurais vizinhas à área da Reserva possam servir de instrumento para a conservação das 
espécies encontradas na região, principalmente aquelas raras ou com algum grau de 
ameaça. 


Divulgação da Botânica em espaços não formais 


Por fim, relatamos o projeto de "Realização de eventos de divulgação científica 
em espaços não usuais", a ser implementado inicialmente na cidade de Lavras, mas com 
a perspectiva de ser ampliado para as cidades vizinhas. Com clara inspiração nas 
palestras do "TED Talks" e nos eventos do Festival "Pint of Science" (cuja equipe 
organizadora para a cidade de Lavras possui representante do Herbário ESAL), 
vislumbramos que as Ciências Botânicas (e suas correlatas da área da Sistemática, 
Biodiversidade e Conservação) devam ser divulgadas e debatidas em espaços de 
educação não formais e não usuais, como praças, parques, bares e repúblicas estudantis. 
Acreditamos que dessa forma, poderíamos aproveitar a inclinação que uma cidade 
universitária como Lavras possui para a socialização do público jovem e ocupar aqueles 
espaços com informação e debates relacionados às praticas cotidianas de uma coleção 
biológica. 


Ainda em fase de captação de recursos e em busca de apoio institucional, 
pretendemos produzir um evento anual, que reunirá importantes pesquisadores e 
estudiosos das áreas correlatas à Botânica Sistemática para debates e palestras em 
espaços que, usualmente, não recebem eventos desse tipo. Assim, esperamos divulgar o 
Herbário ESAL, além de conscientizar a comunidade lavrense sobre a importância tanto 
da nossa área de estudo, quanto das coleções biológicas para a conservação da 
biodiversidade. 
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Conclusões 


As atividades extensionistas desenvolvidas na história recente do Herbário 
ESAL tem contribuído para a formação e crescimento de membros da nossa 
comunidade (i.e.: estudantes, professores, agricultores, acadêmicos). Com uma 
abordagem interdisciplinar e sem esquecer a forte vocação de nossa equipe para atuação 
também em ações de pesquisa e educação, esperamos concluir os projetos aqui citados e 
expandir, em número e em duração, algumas abordagens de maior sucesso, sempre com 
foco na prosperidade e empoderamento das comunidades tradicionais rurais da região 
em que estamos inseridos. Acreditamos que a extensão possui um importante caráter 
emancipatório, contribuindo sobretudo para maior equidade social e para o 
desenvolvimento de uma cultura conservacionista na região. 
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